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Colabore 
com o INCA

Pela Fundação Ary Frauzino para Pesquisa e 
Controle do Câncer (FAF):

Banco do Brasil
Agência: 3118-6

Conta: 204.783-7
Telefone: (21) 2157-4600

Ou pelo INCAvoluntário:
Banco do Brasil

Agência: 3118-6
Conta: 16.021-0

Telefone: (21) 3970-7962

Em agosto, tivemos duas co-
memorações importantes no 
Instituto: o Dia Nacional de 
Combate ao Fumo e o Dia 
Nacional do Voluntariado.

No Dia Nacional de Comba-
te ao Fumo, lançamos a Rádio 
INCA: Informação e Saúde - 
uma série de programas ela-
borados pelo Instituto sobre 
prevenção e detecção preco-
ce do câncer. Também divul-
gamos o inquérito realizado 
com estudantes universitá-
rios para verificar a prevalên-
cia de fumantes e delinear o 
perfil dos discentes sobre os 
hábitos e atitudes do consu-
mo do tabaco.

Já para comemorar o Dia Na-
cional dos Voluntários, a Área 
de Ações Voluntárias do INCA 
promoveu um evento, no qual 
os diretores das unidades as-
sistenciais do INCA fizeram, 
por algumas horas, as mes-
mas atividades dos voluntá-
rios da instituição. Mais do 
que uma forma de conhecer 
de perto o trabalho desen-
volvido, a ação possibilitou 
aos diretores homenagearem 
essas pessoas que se preocu-
pam e se dedicam de manei-
ra altruísta com o bem-estar 
dos nossos pacientes.

Luiz Antonio Santini
Diretor Geral do INCA

Carta
  ao Leitor

Curtas

O plano de expansão da BrasilCord, rede 
que reúne bancos públicos de sangue 

de cordão umbilical e placentário, está 
sendo elaborado por um grupo de traba-
lho. O grupo é  formado por profissionais 
do Centro de Transplante de Medula Ós-
sea (CEMO), FAF, Divisão de Engenharia e 

Desde julho, o HC II conta com um re-
feitório provisório, instalado no 3º 

andar da Unidade de Pacientes Externos. 
O antigo refeitório, localizado no térreo 
do prédio anexo à unidade, foi demoli-
do para dar continuidade à construção 
do novo ambulatório. O espaço temporá-
rio tem capacidade para receber mais de 
50 pessoas por dia, entre funcionários e 

O HC IV está totalmente sinalizado. O 
trabalho, realizado pela Divisão de 

Comunicação Social (DCS) com o apoio 
da Administração da unidade, é parte 
das ações necessárias para o processo 
de Acreditação Hospitalar. A sinaliza-
ção de outras unidades do INCA está 
em andamento. O prédio anexo do  

Pesquisadores do INCA foram os únicos 
premiados no 2nd Latin America No-

vartis Oncology Scientific Awards, na ca-
tegoria Oncologia. Carlos Gil e José Cláu-
dio Casali, da Coordenação de Pesquisa, 
receberam o prêmio pelo trabalho Imple-
mentação do Banco Nacional de Tumores: 
base para estudos inovadores de genômica 
e proteômica no Brasil. Já Daniel Herche-

O brasileiro Hudson Souza, medalha 
de ouro nos 1.500m rasos do atle-

tismo nos XV Jogos Pan-americanos 
realizados Brasil, visitou o Escritório 
do INCA em Brasília no dia 1º de agos-
to. O campeão brasileiro se colocou à 
disposição para participar das campa-
nhas de controle do tabagismo promo-
vidas pelo Instituto

i

i

i

i

Divisão de Tecnologia da Informação e co-
ordenado pelo diretor do CEMO, Luis Fer-
nando Bouzas. A equipe visitará os locais 
onde serão implantadas as novas unida-
des da Rede. A previsão é que o projeto de 
expansão seja apresentado ao BNDES, que 
deve ficar responsável pelo financiamento, 
em até dois meses

HC II, onde funciona a Unidade de Pacien-
tes Externos, já está sinalizado. No HC III, 
as placas estão em processo de criação. Já 
no HC I, CEDC e COAD estão em fase de le-
vantamento das informações para envio à 
DCS. Os setores que precisam de sinalização 
devem encaminhar a solicitação à Admi-
nistração da sua unidade, para inclusão no 
planejamento global. A DCS fica responsável 
pela criação e produção das placas 

nhorn, do Serviço de Oncologia Clínica, ven-
ceu com o estudo O impacto da traqueosto-
mia como fator prognóstico no tratamento 
quimio e radioterápico do câncer de cabeça e 
pescoço localmente avançado. A premiação 
aconteceu no dia 12 de setembro, em Mas-
sachussets, nos Estados Unidos

i

acompanhantes de pacientes. As obras do 
refeitório definitivo serão realizadas numa 
terceira fase, com previsão de início para 
setembro de 2008 e término no segundo 
semestre de 2009, na área onde atualmente 
estão instalados o Ambulatório de Gineco-
logia e o Almoxarifado Geral
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INCA lança programas de 
rádio no Dia Nacional de 
Combate ao Fumo

O INCA comemorou o Dia Nacio-
nal de Combate ao Fumo, em 29 

de agosto, com o lançamento do proje-
to Rádio INCA - Informação e Saúde, de 
programas sobre prevenção do câncer, 
na Rádio Saara, localizada no Centro do 
Rio de Janeiro. Na ocasião, o ministro 
da Saúde, José Gomes Temporão, parti-
cipou de uma entrevista ao vivo por te-
lefone. Também foram divulgados, no 
auditório do 4º andar do prédio-sede 
do INCA, os resultados do Inquérito Vi-
gilância de Tabagismo em Universitários 
da Área da Saúde realizado com estu-
dantes do terceiro ano da graduação 
dos cursos de enfermagem, odontolo-
gia, farmácia e medicina. 

Segundo o ministro, a informação 
é primordial no processo de conscien-
tização da sociedade sobre as práticas 
adotadas para uma melhor qualidade 
de vida. “Saber sobre tabagismo, con-
sumo moderado de álcool e alimenta-
ção saudável, por exemplo, possui um 
impacto muito positivo na saúde dos 
cidadãos. A iniciativa do INCA em pro-
duzir programas de rádio é fantástica”, 
elogiou Temporão.

O lançamento ainda contou com a 
participação do diretor-geral do INCA, 
Luiz Antonio Santini, da chefe e da téc-
nica da Divisão de Controle do Tabagis-
mo, Tânia Cavalcante e Valéria Cunha, 
respectivamente. “Nosso primeiro pro-
grama aborda o tabagismo. O objetivo 
é alertar a população sobre os males 
causados pelo cigarro e a importância 
da implementação de ambientes 100% 
livres do tabaco”, explicou Santini.

Os programas de rádio, ao todo 40,  
são produzidos pelo INCA, com apoio 
da Fundação Vale do Rio Doce, e dis-

seminados por 500 rádios co-
munitárias do Brasil. A idéia é 
divulgar informações de pre-
venção e detecção precoce de 
câncer. Além das rádios co-
munitárias de todo o país, a 
ONG Viva Rio, que desenvol-
ve o projeto Rádio Comunitá-
ria com 500 rádios cadastra-
das no Brasil, e a rádio Aleluia 
Net, que congrega 90 emisso-
ras em nível nacional, decidi-
ram aderir ao programa.

Todos os programas tam-
bém estão disponíveis na pági-
na principal do site do Minis-
tério da Saúde: http://portal.
saude.gov.br/saude/ 

Simultaneamente ao lan-
çamento, voluntárias do INCA 
distribuíram folhetos sobre 
os malefícios do tabagismo 
no Saara

Leia na seção Informe INCA 
na intranet a matéria sobre as 
ações para o controle do taba-
gismo promovidas no Minis-
tério da Saúde e no Congres-
so Nacional

O diretor-geral e profissio-
nais do Instituto participa-

ram, no Saara, do lança-
mento da Rádio INCA

i

Pesquisa sobre 
tabagismo com 

estudantes da área 
 de saúde

No Inquérito Vigilância de 
Tabagismo em Universitários da 
Área da Saúde, foram ouvidos 
3.189 universitários de estabe-
lecimentos de ensino públicos 
e particulares nas cidades de 
Campo Grande, Florianópolis, 
João Pessoa e Rio de Janeiro. 

Além de verificar a prevalên-
cia de fumantes, o estudo de-
lineou o perfil dos estudantes 
em relação ao comportamento e 
atitudes no consumo do tabaco. 
Também foi avaliada a concep-
ção dos estudantes acerca da 
legislação para o controle do 
tabaco. Segundo a chefe da Di-
visão de Epidemiologia do INCA 
e coordenadora da pesquisa, 
Liz Almeida, os alunos da área 
de saúde são, potencialmente, 
agentes de mudança. “Estes jo-
vens são futuros formadores de 
opinião junto à sociedade, em 
especial na assistência ao pa-
ciente. Nosso objetivo é trans-
formar estes profissionais em 
promotores da saúde”, explicou. 
(Veja a matéria ampliada sobre o 
Inquérito na Intranet).
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O HC IV oferece aos seus 
funcionários o progra-

ma No Ritmo da Saúde. O ob-
jetivo é motivar os profissio-
nais a buscarem qualidade de 
vida com mudança de hábitos 
por meio de acompanhamen-
to psicológico, dicas nutricio-
nais e exercícios laborais. 

“A iniciativa busca a me-
lhoria da saúde física e mental 
dos profissionais da unidade, 
motivando-os à adoção de 
um estilo de vida saudável”, 

No ritmo da saúde  

Sistematização da Assistência 
 da Enfermagem 

 no INCA
A Divisão de Desenvol-

vimento de Recursos 
Humanos da CRH e as divisões 
de Enfermagem das unidades 
assistenciais, em uma par-
ceria inédita, promovem, em 
setembro, a quinta turma de 
capacitação dos enfermeiros 
para a implementação da Sis-
tematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE). O processo 
é fundamental para assegu-
rar um cuidado de qualidade 
e para a prática profissional 
do enfermeiro, pois a SAE é 
obrigatória nas instituições de 
saúde brasileiras.

O trabalho sobre a Implantação do Novo Modelo 
de Gestão Participativo e Compartilhado do Ins-

tituto Nacional de Câncer, da autoria de Myrian Ma-
chado Fernandes, da Divisão de Planejamento, recebeu 
menção honrosa no Prêmio Sergio Arouca de Gestão 
Participativa do SUS – 2006. A autora e os co-autores 
Reinhard Braun, Jairo Luis Jacques Da Matta e Cel-
so Dias Coelho, também da Divisão de Planejamento, 
obtiveram classificação entre os 15 primeiros na ca-
tegoria Experiências Exitosas. O prêmio é promovido 
pela Secretaria de Gestão Participativa do Ministério 
da Saúde, em parceria com o Conselho Nacional de 
Secretários Municipais de Saúde (CONASEMS)

Menção honrosa em prêmio de  
gestão participativa

i

i

i

ii

afirma Rosangela Cordeiro, 
coordenadora do No Ritmo da 
Saúde.

De acordo com Rosangela, 
por meio de uma pesquisa de 
satisfação do grupo e da ava-
liação dos resultados, serão 
mostrados no fim do ano o 
perfil dos funcionários com o 
início do programa e as con-
quistas alcançadas

Em novembro de 2006 foi 
formada a primeira turma do 
curso, para 35 enfermeiros do 
HC I, cujo objetivo é a atuali-
zação das classificações diag-
nósticas de enfermagem para 
garantir a normatização dos 
registros. Em 2007, já foram 
realizadas mais três turmas e 
outras três acontecerão entre 
setembro e novembro, capaci-
tando cerca de 200 enfermei-
ros das cinco unidades assis-
tenciais. A ação contribui para 
o processo de Acreditação 
Hospitalar e marca a adoção 
de uma metodologia de traba-
lho única para os registros do 
cuidado em Enfermagem

 
i

Myrian Fernandes é a autora principal 
do trabalho premiado

O processo é fundamental para assegurar um cuidado de qualidade

A ginástica laboral é uma das atividades 
oferecidas aos funcionários do HC IV

Celso Coelho, Jairo Luis e Reinhard 
Braun são os co-autores
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Os médicos Maurí-
cio Pimentel Costa 

e Antônio Celso Siqueira 
dos Santos, respectiva-
mente chefe e médico da 
Clínica Médica do HC III, 
participaram do 6° Con-
gresso Brasileiro de Insu-
ficiência Cardíaca e rece-
beram um prêmio com o 
trabalho em formato de 
pôster O valor do eletro-
cardiograma na triagem 
de pacientes que desen-
volvem disfunção miocár-
dica pós-quimioterapia. 

Médicos do HC III 
recebem prêmio 

em Congresso

O trabalho O valor do ele-
trocardiograma na triagem de 
pacientes que desenvolvem dis-
função miocárdica pós-quimio-
terapia, apresentado por Mau-
rício Pimentel Costa e Antônio 
Celso Siqueira dos Santos no Con-
gresso, foi publicado na revista 
científica da Sociedade Brasileira 
de Cardiologia em julho de 2007.

III Gastrinca aconteceu 
 em agosto

O INCA sediou o III Gas-
trinca e o VI Congresso 

da Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Oncológica (SBCO), que 
aconteceu de 16 a 18 de agos-
to. Este ano o foco do evento, 
que abrange aspectos sobre 
câncer gastrointestinal, foram 
os cânceres de pâncreas, vias 
biliares e fígado. O diretor-
geral do Instituto, Luiz Anto-

nio Santini, parti-
cipou da abertura 
do congresso.

O evento teve como 
convidado especial o che-
fe do Serviço de Fígado, 
Pâncreas e Vias Biliares do 
National Cancer Center de 
Tóquio, Yoshihiro Saka-
moto, reconhecido por de-
zenas de trabalhos inter-
nacionais. O especialista 
apresentou a experiência 
oriental na abordagem 
dessas neoplasias.

 “Foram debatidas ain-
da as novas abordagens 
das metástases hepáticas. 

Pioneiro na saúde pública, o Sistema de Pré-qualifi-
cação de Marcas do INCA testa a adequação de mate-
riais hospitalares aos requisitos de qualidade específicos 
para os pacientes do  Instituto. Com a ação, somente 
fornecedores que comprovarem previamente adequa-
ção de suas marcas às necessidades do INCA participam 
de licitações. 

“Analisamos a documentação sanitária e amostras 
dos materiais hospitalares e laboratoriais. Também che-
camos se existem queixas na Anvisa sobre o produto 
apresentado. Após esses procedimentos, o material é 
encaminhado para teste nas clínicas”, explica Luiz Edu-
ardo Werneck, gerente da Divisão de Suprimentos, da 
Coordenação de Administração do INCA. 

A iniciativa para a cria-
ção do programa partiu da 
assessora técnica da Divisão 
de Equipamentos, Marilia 
Mattos, ao constatar que 
alguns materiais, embora 
apresentem bons resultados 
fora do INCA, causam even-
tos adversos em pacientes 
com câncer. O programa foi 
submetido e aprovado pela 
Advocacia Geral da União e 
pela Consultoria Jurídica do 
Ministério da Saúde

Sistema de Pré-qualificação 
de Marcas 

Os participantes do evento puderam se atuali-
zar sobre novas abordagens no tratamento

Realizado pela Sociedade 
Brasileira de Cardiologia, o 
evento aconteceu entre os 
dias 27 e 30 de junho, em 
Fortaleza, Ceará.

O trabalho ficou em 
terceiro lugar, na catego-
ria tema livre, e apresentou 
uma pesquisa feita pela 
Clínica Médica, com 200 
pacientes do HC III, du-
rante dois anos. O objetivo 
do estudo foi avaliar, por 
meio dos exames eletro e 
ecocardiograma, a possi-
bilidade de insuficiência 
cardíaca causada pelo uso 
dos quimioterápicos da fa-
mília Antraciclínicos. “De-

O fato de um câncer migrar para 
o fígado foi até pouco tempo 
praticamente sinônimo de incu-
rabilidade”, destacou Eduardo 
Linhares, médico da Seção de 
Cirurgia Abdômino-Pélvica do 
INCA, um dos coordenadores do 
Gastrinca i

i
Marília e Luiz Eduardo são os 

responsáveis pelo sistema

vido ao crescente uso 
dos quimioterápicos 
cardiotóxicos, é impor-
tante termos uma roti-
na de investigação para 
prevenir a cardiopatia 
- doença do múscu-
lo cardíaco que gera a 
insuficiência cardíaca”, 
esclarece Maurício Pi-
mentel
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Entrevista: Pedro Aurélio 
Ormonde do Carmo

Coordenador da Comissão de 
Residência Médica do INCA

No dia 7 de agosto, o mastologista do HC III Pedro Au-
rélio Ormonde do Carmo foi escolhido pelos integran-

tes da comissão para ser o novo coordenador da Residência 
Médica do INCA. Pedro Aurélio tem 24 anos na instituição, já 
foi diretor substituto do HC I e diretor do HC III. Atualmente 
integra a equipe do Serviço de Mastologia do INCA. 

Quais serão suas primeiras ações à frente da comissão?
Inicialmente, a comissão está trabalhando com a Coor-

denação de Assistência do INCA para realizar as transfor-
mações necessárias para melhorar as atividades dos resi-
dentes. Estamos observando alguns pontos para identificar 
o que precisa ser implementado com a participação dos 
residentes. i

Pediatria fecha 
parceria com Rio 

Transplante

A Seção de Oncologia 
Pediátrica firmou, 

em agosto, uma parce-
ria com o Banco de Olhos 
do Rio Transplante, órgão 
do governo estadual, para 
o recebimento do tecido 
ocular utilizado nas cirur-
gias de enucleação (retira-
da dos olhos com câncer e 
sem possibilidade de visão) 
em crianças com retino-
blastoma. 

“Antes da parceria, o 
INCA recebia o tecido de 
outros estados, por meio 
do Sistema Nacional de 
Transplante, o que tornava 
o procedimento mais de-
morado. Com a reabertura 
do Banco de Olhos do Rio 
de Janeiro, a captação de 
tecido ocular e sua distri-
buição ficaram mais ágeis, 
diminuindo o tempo de es-

pera por tecido. Desta for-
ma, os pacientes são aten-
didos com mais presteza”, 
explicou o oftalmologista 
Evandro Lucena da Seção. 

De acordo com o mé-
dico, grande parte dos pa-
cientes com retinoblasto-
ma ainda chega ao INCA 
com câncer avançado e 
com poucas possibilidades 
de manutenção da visão 
ou mesmo do olho, sendo 
necessária a retirada com-
pleta do órgão. “Com os 
tecidos doados pelo Ban-
co, a cavidade pode ser re-
construída imediatamente 
com a colocação de um im-
plante de plástico especial 
envolvido com o tecido do 
doador. Esse procedimento 
deixa a cavidade com o as-
pecto semelhante ao de um 
olho, permitindo melhor 
adaptação e mobilidade da 
prótese”, explicou i

 
De que 
forma os residentes 
são preparados para atuar na 
instituição?

São realizadas atividades teóricas e práticas com su-
pervisão, para a melhor formação do residente em cada 
programa. 

Como novo coordenador da comissão, há algum 
ponto que gostaria de destacar?

Estou disposto a trabalhar nessa comissão em prol de 
uma reorganização dos programas da  residência, visan-
do a melhoria no atendimento. Para isso, é importante 
que os residentes estejam cientes da sua participação 
na construção da história do INCA
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Dia Nacional do Voluntariado

Os diretores e a supervisora do INCA-
voluntário vestiram o jaleco da equipe

No dia 28 de agosto, o INCAvoluntá-
rio comemorou o Dia Nacional do 

Voluntariado. Os diretores do HC I, HC II, HC 
III, HC IV e CEMO vestiram o jaleco dos vo-
luntários e circularam pelas unidades para 
cumprimentar e homenagear o trabalho re-
alizado pelos voluntários. 

Para comemorar a data, o INCAvoluntá-
rio divulgou também, na Intranet, os dados 
da pesquisa de opinião realizada com os 
funcionários e pacientes, feita para ava-
liar o trabalho do voluntariado. A pesquisa, 
desenvolvida pelo Laboratório de Pesqui-
sa de Opinião da UERJ e realizada com o 
auxílio da Divisão de Comunicação Social, 
apontou as expectativas em relação ao vo-
luntário. Os resultados servirão para traçar 
metas para a elaboração do planejamento 
das próximas atividades da Área de Ações 
Voluntárias do INCA. 

Medidas já foram tomadas como re-
sultado da análise destes resultados. Uma 
delas foi a mudança no processo de recru-
tamento e seleção. Dos entrevistados, 20% 
sugeriram que houvesse um aumento na 
quantidade de voluntários. Uma avaliação 
feita pela Área demonstrou que a percep-
ção do número de voluntários como peque-
no ocorre porque os voluntários trabalham 
somente quatro horas por semana.  “Assim, 
é necessário um contingente muito grande 
para suprir as atividades desenvolvidas em 
todos os horários”, explica Emília Rebelo, 
supervisora do INCAvoluntário. Segundo 
ela, existe um problema de evasão em todas 
as instituições que trabalham com voluntá-
rios, porque muitas vezes, apesar de todo 
o processo de conscientização inicial, eles 
querem experimentar o trabalho e perce-
bem que as atividades não coincidem com 
as suas expectativas. 

Para minimizar este problema, foram 
feitas alterações no processo de recruta-
mento dos voluntários. A seleção agora é 
contínua, realizada à medida que surgem 
novos interessados em se tornar voluntá-
rio. “Com isso, vamos diminuir o número de 

vagas ociosas e melhorar o perfil 
dos admitidos. Outra novidade é a 
ajuda de uma recrutadora voluntá-
ria, especialista em Recursos Hu-
manos, que nos apóia no processo 
de seleção”, explica Emília Rebelo. 
Outra ação para aumentar o grau 
de motivação e evitar a evasão dos 
voluntários será a realização de um 
seminário no dia 5 de dezembro, na 
comemoração do Dia Internacional 
do Voluntariado, que vai enfatizar a 
importância do trabalho em equipe.

Todos os resultados da pesquisa 
sobre o INCAvoluntário podem ser 
acessados na área do Informe INCA, 
na Intranet i
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Tânia Pimenta Moreira e Jaqueline Moura (CEMO); Claudia Peixoto (Assessoria de Gestão da 
Qualidade); Carla Coutinho e Raul Capparelli (INCAvoluntário); Myrian Fernandes (Divisão de 
Planejamento); Fernanda Lage e Taís Facina (CEDC); Eduardo Vichi (Divisão de Tecnologia da 
Informação); Ricardo Nejm e Diogo da Costa (FAF).

Pós-Graduação  
tem novo coordenador

Desde o dia 2 de julho, o programa de pós-graduação de mes-
trado e doutorado do INCA está sob a coordenação de Luis Fe-

lipe Ribeiro Pinto. Coordenador de um grupo nacional de estudos do 
câncer de esôfago, Luis Felipe Ribeiro Pinto é graduado em Farmácia 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro e doutor (PhD) pela Uni-
versity College de Londres, com bolsa da Cancer Research Campaign, 
em 1994.

O programa de pós-graduação stricto sensu do INCA foi criado há 
dois anos e tem como objetivo formar profissionais especializados na 
área oncológica. “O curso de pós-graduação do Instituto foi avaliado 
no nível 5 pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) - órgão do Ministério da Educação responsável por 
regular, avaliar e fomentar as pós-graduações do Brasil. Esta classi-
ficação é considerada muito boa, devido ao tempo de existência do 
programa. O nível 7 é a classificação mais alta da avaliação da Ca-
pes”, explicou Luis Felipe. 

Para atender às exigências da Capes e possibilitar mais visibilidade 
e transparência ao programa, serão implantadas novas ferramentas, 
como a criação de uma página na internet. No site, serão disponibili-
zados a lista de docentes cadastrados, as linhas de pesquisa do pro-
grama, as disciplinas oferecidas, os principais trabalhos publicados 
pelos docentes, o banco de teses dos alunos e os editais de seleção. 

Outra novidade para este ano é a reformulação da grade curricular. 
“O curso terá disciplinas de pesquisas básica, translacional, clínica e 
epidemiológica e da área de bioinformática. Nosso curso envolve não 
somente disciplinas teóricas, mas também práticas. Por este motivo, 
estamos estudando a possibilidade, junto à Coordenação de Ensino e 
Divulgação Científica, de os alunos de doutorado ministrarem aulas 
nas especializações lato sensu do Instituto”, destacou o coordenador.

Os interessados nos cursos de mestrado e doutorado do INCA de-
vem entrar em contato com a secretaria do Programa pelo telefone 
3233-1376 para obter mais informações
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